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RESUMO  

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) representam um importante problema de 

saúde pública, principalmente entre adolescentes e jovens, considerados mais vulneráveis 

devido a fatores sociais, comportamentais e biológicos. Este trabalho teve como objetivo 

promover ações educativas sobre prevenção, formas de transmissão e tratamento das ISTs, 

contribuindo para ampliar o conhecimento dos estudantes do ensino médio. Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, descritiva e de abordagem interventiva, desenvolvida por meio de oficina 

educativa em sala de aula, utilizando metodologias participativas, como roda de conversa e 

dinâmica interativa. Foram aplicados questionários antes e após a intervenção para avaliar o 

conhecimento dos participantes. Espera-se que os resultados demonstrem maior 

conscientização dos estudantes sobre a importância da prevenção e da educação em saúde na 

redução das vulnerabilidades e incentivo às práticas seguras.  

 

Palavras-chave: ISTs. Prevenção. Educação em Saúde. Adolescentes. 

 

INTRODUÇÃO 

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) constituem um importante problema 

de saúde pública, afetando milhões de pessoas em todo o mundo, especialmente adolescentes e 

jovens. Essas infecções podem ser causadas por vírus, bactérias e outros microrganismos, sendo 

transmitidas principalmente por relações sexuais desprotegidas (BRASIL, 2024). 

Adolescentes e jovens representam um grupo especialmente vulnerável, devido à falta 

de informação adequada e à baixa adesão ao uso de preservativos, o que contribui para o 

aumento dos casos de ISTs (AZEVEDO; COSTA, 2021). 

Além disso, muitas ISTs podem evoluir de forma assintomática, dificultando o 

diagnóstico precoce e favorecendo sua disseminação (OMS, 2023). 

Nesse contexto, a educação em saúde torna-se uma estratégia fundamental para 

promover conhecimento, conscientização e mudança de comportamento. Segundo Freire 

(1996), a educação deve promover consciência crítica e transformação social, sendo essencial 

na construção do conhecimento.Dessa forma, este trabalho tem como objetivo destacar a 

importância das ações educativas na prevenção das ISTs. 

 

MARCO TEÓRICO  

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) representam um importante desafio 

para a saúde pública, especialmente entre adolescentes, devido à vulnerabilidade social e 

comportamental desse grupo (BRASIL, 2024).  

Muitas ISTs podem evoluir de forma assintomática, dificultando o diagnóstico precoce 

e favorecendo sua disseminação (OMS, 2023).  

No Brasil, o aumento de casos de sífilis e HIV reforça a necessidade de estratégias 

educativas voltadas à prevenção (AZEVEDO; COSTA, 2021). Nesse contexto, a educação em 

saúde destaca-se como ferramenta essencial para promover conscientização e incentivar 

práticas preventivas.  

Além disso, metodologias participativas contribuem para o aprendizado e para a 

construção do conhecimento crítico entre adolescentes (SILVA; SOUSA, 2021; FREIRE, 

1996). 

 

METODOLOGIA   

 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e de natureza interventiva, realizada 

com 16 estudantes do terceiro ano do ensino médio, sendo 5 do sexo masculino e 11 do sexo 



  

 

    

feminino. A escolha do público ocorreu devido à maior vulnerabilidade dos adolescentes às  

(ISTs), destacando a importância de ações educativas voltadas à promoção da saúde.  

A intervenção ocorreu em sala de aula, por meio de oficina educativa com metodologias 

participativas, como exposição dialogada, roda de conversa e dinâmica interativa. Foram 

abordados temas relacionados às ISTs, incluindo transmissão, prevenção, sinais e sintomas, uso 

correto do preservativo e importância da testagem precoce. Para coleta de dados, aplicaram-se 

questionários antes e após a intervenção, visando avaliar e comparar o conhecimento dos 

participantes.  

Os resultados foram organizados de forma descritiva e apresentados em gráficos 

comparativos, respeitando os princípios éticos da pesquisa, como anonimato, sigilo e 

participação voluntária dos estudantes. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO   

 

A amostra foi composta por 16 estudantes do ensino médio, sendo 5 do sexo masculino 

e 11 do sexo feminino. Antes da intervenção educativa, os participantes apresentavam 

conhecimento parcial sobre as (ISTs), com dúvidas e respostas incorretas em algumas questões. 

Após a ação educativa, observou-se melhora significativa no desempenho dos estudantes, 

evidenciada pelo aumento do número de respostas corretas.  
Figura 1 – Comparação do número de acertos antes e depois da intervenção educativa 

 

 

Conforme apresentado na Figura 1, observa-se que, após a intervenção educativa, houve 

aumento no número de acertos em todas as questões, evidenciando melhora no nível de 

conhecimento dos estudantes. Resultado semelhante foi encontrado por Silva e Sousa (2021), 

ao evidenciarem a efetividade de ações educativas na promoção do conhecimento em saúde 

entre adolescentes. 

 

CONCLUSÃO   

 

Conclui-se que a ação educativa foi eficaz na ampliação do conhecimento dos 

estudantes sobre as ISTs, evidenciada pela melhora nas respostas após a intervenção. 

Inicialmente, observou-se conhecimento limitado, que foi ampliado após a atividade.  

Destaca-se a importância da educação em saúde no ambiente escolar como estratégia de 

prevenção e promoção da saúde entre adolescentes. Assim, reforça-se a necessidade de 

continuidade dessas ações, contribuindo para a formação de jovens mais conscientes e 

responsáveis. 
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